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UNESP – 34 UNIDADES DISTRIBUÍDAS EM 24 MUNICÍPIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO. 
 

 
 

A UNESP, criada em 1976, resultou da incorporação dos Institutos Isolados de Ensino 
Superior do Estado de São Paulo, então unidades universitárias situadas em diferentes 
pontos do interior paulista. Abrangendo diversas áreas do conhecimento, tais unidades 
haviam sido criadas, em sua maior parte, em fins dos anos 50 e inícios dos anos 60. 

Entre essas escolas que vieram compor a UNESP, pode-se observar, de um lado uma 
certa identidade. Um grupo bastante expressivo, formado por sete unidades 
universitárias, num conjunto de 14, ocupando amplo espaço, constituído pelas 
chamadas Faculdades de Filosofia, voltadas preferencialmente para a formação de 
professores que deveriam compor os quadros das escolas secundárias do Estado. 
Desse conjunto fizeram parte a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Assis, a de 
Araraquara, de Franca, de Marília, de Presidente Prudente, de Rio Claro e de São José 
do Rio Preto. 

Inicialmente chamada de Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Presidente 
Prudente, a FCT foi criada em 1957, mas autorizada a funcionar apenas em 1959, com 
atividades dos cursos de Geografia e Pedagogia, no dia 3 de maio.  
Em 1976 a Faculdade passou a se chamar Instituto de Planejamento e Estudos 
Ambientais (IPEA) e incorporada à UNESP e apenas em 1989 o campus de Presidente 
Prudente recebeu a denominação de Faculdade de Ciências e Tecnologia. 
Atualmente a FCT oferece 12 cursos de Graduação, e é uma das 34 unidades da 
Universidade Estadual Paulista, distribuídas em 24 municípios do Estado de São Paulo. 
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APRESENTAÇÃO 

É com prazer que a Faculdade de Ciências e Tecnologia – UNESP, Campus 
de Presidente Prudente, o recebe hoje. Em funcionamento desde 1959, esta Unidade 
abriga doze Cursos de Graduação e sete cursos de Pós-Graduação stricto sensu e vários 
cursos de Pós-Graduação lato sensu, contando com mais de 3600 alunos. 

Registramos aqui, na qualidade de dirigentes deste campus, o nosso grande 
prazer em recebê-los. Esperamos cumprir nosso dever público de contribuir para o 
desenvolvimento profissional e pessoal de cada um de vocês. 

Na semana do calouro ocorrerão muitas atividades didáticas, culturais, 
solidárias e de esclarecimentos sobre assuntos que farão parte de sua vida 
universitária. A programação foi planejada de forma a alcançar os melhores resultados 
em termos de integração aluno/Universidade/comunidade. Os eventos isolados, não 
previstos na programação oficial, não serão de responsabilidade da UNESP. 

Ressaltamos que é terminantemente proibida a aplicação do “TROTE” na 
Universidade. Para evitar que atitudes constrangedoras e violentas ocorram foi 
instituída, em 1999, a Resolução UNESP nº 86, que dispõe sobre o assunto. O “trote” 
pode ser denunciado nos seguintes telefones: 3229-5339 (Serviço Social), 3229-5310  
(Divisão Técnica Acadêmica), ou comunique por e-mail à Ouvidoria da Faculdade, 
acessando  http://www.fct.unesp.br/#!/ouvidoria/fale-com-o-ouvidor/.  

Não tolere constrangimentos, atue como cidadão consciente fazendo valer 
os seus direitos.  

Por fim, desejamos-lhe boa sorte na vida acadêmica, colocando à 
disposição os nossos serviços. 

 

Prof. Dr. Marcelo Messias Prof. Dr. José Carlos Silva Camargo  Filho 

              Diretor                 Vice-Diretor  

                                            

    

 

 

        Gestão 2014/2018 

http://www.fct.unesp.br/#!/ouvidoria/fale-com-o-ouvidor/
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    REITOR  

     

    Prof. Dr. Julio Cezar Durigan 

 

      Taiuva –  SP, 24/02/1954 

 

REITOR – 2013-2016 

 

1. Formação 

• Engenheiro Agrônomo formado pela Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 
(FCAV) da Unesp, câmpus de Jaboticabal, 1975. 

• Mestre em Produção Vegetal pela Unesp, 1978. 

• Doutor em Solos e Nutrição de Plantas pela ESALQ (Escola Superior de Agricultura 
‘Luiz de Queiroz’, da Universidade de São Paulo), 1983. 

• Professor Titular do Departamento de Fitossanidade da FCAV, desde 1997. 

2. Atividades acadêmicas 

• Professor do Departamento de Fitossanidade da FCAV, desde 1976, com atuação no 
Curso de Graduação em Agronomia e no Programa de Pós-graduação em Produção 
Vegetal. 

• Bolsista Produtividade em Pesquisa do CNPq até 2004, nível 1B. 

• Coordenador da Área de Ciências Agrárias da Fapesp por seis anos, de 1989 a 1994 

• Presidente da Sociedade Brasileira da Ciência das Plantas Daninhas (SBCPD), de 2003 
a 2005. 

• Vice-Presidente da Asociación Latinoamericana de Malezas (ALAM), de 2001 a 2003. 

• Autor de 81 artigos completos em periódicos indexados e de 182 trabalhos 
publicados em Anais de Congressos nacionais e internacionais. 

• Participou de 49 eventos científicos e proferiu 62 palestras em cursos de extensão, 
simpósios e congressos. 
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• Autor de quatro livros, 12 capítulos de livros e de 25 artigos em jornais e revistas de 
grande circulação. 

• Orientou 12 teses de doutorado, oito dissertações de mestrado e 42 iniciações 
científicas. 

• Participou de duas bancas examinadoras para cargo de professor titular, seis para 
livre-docente, 58 de doutorado, 81 de mestrado e 88 de trabalhos de conclusão de 
curso. 

 

3. Experiência administrativa 

• Vice-reitor no exercício da Reitoria da Unesp, 2011 - 2012. 

• Vice-reitor da Unesp de 2009 a 2010. 

• Pró-Reitor de Administração da Unesp de 2005 a 2008. 

• Diretor da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, câmpus de Jaboticabal, de 
1995 a 1999. 

• Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal da FCAV de 1993 
a 1995. 

• Chefe do Departamento de Fitossanidade da FCAV por dois mandatos, de 1987 a 
1991. 

• Presidente da Comissão de Ensino da FCAV, de 1994 a 1995. 

• Membro do Conselho de Curso de Graduação em Agronomia da FCAV, de 1989 a 
1991. 
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DIRETOR 

Prof. Dr. MARCELO MESSIAS 

Presidente Prudente – SP, 03/08/1967 

 
Diretor – Mandato de 23/03/2014 a 22/03/2018  
 
 
 1. Formação 

 Licenciado em Matemática pela FCT-UNESP, em 1989. 

 Mestre em Matemática Aplicada pelo Instituto de Matemática e Estatística da 

Universidade de São Paulo – IME-USP, em 1993. 

 Doutor em Matemática Aplicada pelo IME-USP, em 2000. 

 Livre-Docente em Matemática, na área de Equações Diferenciais Ordinárias, 

pela FCT/UNESP, em 2009. 

 

2. Atividades Acadêmicas 

      Ensino:  

 Docente do Departamento de Matemática e Computação da FCT-UNESP desde 

1993, tendo ministrado aulas nos cursos de Matemática, Estatística, 

Computação, Engenharia Cartográfica, Engenharia Ambiental, Física e Química. 

 Docente do Curso de Especialização em Matemática da FCT, 2002. 

 Docente e orientador no Programa de Pós-Graduação em Biometria do 

Instituto de Biociências da UNESP, em Botucatu, desde 2009. 

 Docente e orientador no Programa de Pós-Graduação em Matemática Aplicada 

e Computacional da FCT-UNESP, desde 2010. 

 

     Pesquisa: 

 Bolsista de Produtividade em Pesquisa do CNPq, nível 2, desde 2010. 

 Possui mais de cinqüenta trabalhos publicados nas áreas de Matemática e 

Matemática Aplicada, em periódicos de circulação nacional e internacional, 
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anais de eventos científicos, capítulos de livros, organização de livro e trabalhos 

técnicos. 

 Participou de cerca de sessenta eventos científicos nacionais e internacionais 

(Portugal, Bélgica, Espanha, Áustria, França e Inglaterra), na área de Sistemas 

Dinâmicos, com apresentação de trabalho. 

 Orientou 34 alunos em projetos de Iniciação Científica com financiamentos da 

FAPESP, PIBIC-CNPq e bolsas PAE-UNESP. 

 Credenciado no Programa de Mestrado em Biometria do IB/UNESP, Botucatu. 

 Credenciado no Programa de Mestrado em Matemática Aplicada e 

Computacional do DMEC/FCT/UNESP. 

 Líder do Grupo de Pesquisa Equações Diferenciais e Aplicações, cadastrado no 

CNPq. 

 Árbitro de revistas científicas da área de Matemática/Matemática Aplicada, 

destacando-se Mathematical Modelling Practice and Theory (Elsevier), 

Nonlinearity, Nonlinear Dynamics, Physica D: Nonlinear Phenomena, 

Mathematical Problems in Engineering. 

 Membro do corpo editorial do Journal of Advanced Research in Dynamical and 

Control Systems, do Institute of Advanced Scientific Research, Irvine, CA, EUA. 

 Membro do Comitê de avaliação dos trabalhos submetidos para apresentação 

e publicação nos Anais do CNMAC – Congresso Nacional de Matemática 

Aplicada e Computacional, promovido pela SBMAC. 

 Guest Editor de número especial da revista Mathematical Problems in 

Engineering, Volume 2011, com o tema Nonlinear Systems: Asymptotic 

Methods, Stability, Chaos, Control and Optimization.  

 Reviewer do Mathematical Reviews da American Mathematical Society. 

 Membro da equipe do projeto de cooperação internacional Brasil-Espanha 

financiado pela CAPES, intitulado Teoria Qualitativa das Equações Diferenciais 

 

      Extensão Universitária: 

 Coordenador do projeto Cursinho Ideal, curso preparatório para o vestibular 

direcionado a alunos da rede pública de ensino, período de 2010-2013. 
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 Coordenador do projeto Venha Conhecer a UNESP, direcionado a alunos do 

terceiro ano do ensino médio da rede pública de ensino de Presidente 

Prudente e região.  

 Orientou mais de sessenta alunos em monitorias e projetos de extensão, 

bolsistas BAAE I , II e III. 

 Coordenou e ministrou aulas no Programa de Formação Continuada Teia do 

Saber, da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, visando a melhoria 

do ensino de Matemática na rede pública de ensino. 

 Ministrou dezenas de palestras, conferências e mini-cursos, em escolas 

públicas, universidades e eventos científicos. 

 Participou do Programa OBMEP – Olimpíada Brasileira de Matemática das 

Escolas Públicas, do MEC e SBM, como orientador de estágios de iniciação 

científica júnior de bolsistas CNPq, entre 2006 e 2008. 

 Organização de vários eventos científicos, destacando-se o Congresso Brasileiro 

de Dinâmica, Controle e Aplicações - DINCON, em 2008. 

 

3. Experiências Administrativas : 

 Vice-Diretor da FCT/UNESP, no período de 03/2010 a 03/2014. 

 Presidente da Comissão Permanente de Administração da FCT-UNESP, no 

período de 03/2010 a 03/2013. 

 Presidente da Comissão Permanente de Extensão Universitária – CPEU, da FCT-

UNESP, no período de 03/2010 a 03/2014. 

 Membro da Câmara Central de Extensão Universitária – CCEU, da UNESP, 

representando os Vice-Diretores, no período de 09/2011 a 09/2013. 

 Membro Suplente do CEPE – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, da 

UNESP, no período de 2012 a 2013. 

 Vice-Presidente da Congregação da FCT-UNESP, 2010-2014. 

 Presidente da Comissão Permanente de Pesquisa da FCT, 2008-2009. 

 Chefe do Departamento de Matemática, Estatística e Computação da 

FCT/UNESP, no período de 04/2002 a 04/2004. 

 Membro da Congregação da FCT, 1993-1995, 2002-2004, 2008-2009. 
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 Membro do Conselho do Departamento de Matemática e Computação da FCT-

UNESP, 1993-1995, 2001-2003 e 2006-2008. 

 Membro do Conselho do Curso de Graduação em Matemática, 2001-2006. 

 Membro da CPEU, 1993-1995. 

 Membro da Comissão Permanente de Pesquisa, 2001-2003. 

 Coordenador da Regional 10 da SBMAC – Sociedade Brasileira de Matemática 

Aplicada e Computacional, 2003-2005. 

 Representante dos alunos de Pós-Graduação junto à Congregação do IME-USP, 

1997-1998. 

 Membro do Conselho Curador da FUNDACTE, 2002-2003. 

 Membro do Conselho do Programa de Mestrado em Matemática Aplicada e 

Computacional – pósMAC do DMC/FCT/UNESP, 2009-2013. 

 Coordenador da Regional 10 da Sociedade Brasileira de Matemática Aplicada e 

Computacional, no período de 09/2003 a 09/2005. 
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VICE-DIRETOR 

Prof. Dr. JOSÉ CARLOS SILVA CAMARGO FILHO 

Marília – SP, 06/05/1954 

 
Vice-Diretor – Mandato de 23/03/2014 a 22/03/2018   
 
1. Formação acadêmica:  

 Licenciado em Educação Física pela Escola Superior de Educação Física da Alta 
Paulista - Tupã, em 1976. 

 Graduado em Fisioterapia pelo Instituto Municipal de Ensino Superior de 
Presidente Prudente (IMESPP) em 1982. 

 Mestre em Bioengenharia Interunidades pela Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto – USP e Faculdade de Engenharia de São Carlos – USP, em 1998. 

 Doutor em Cirurgia Experimental pela Faculdade de Ciências Médicas da 
Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP em 2006.  

 

2. Atividades Acadêmicas: 

    Ensino 

 Professor de Educação Física, efetivo, da Rede Estadual de Ensino do Estado de 
São Paulo de 1977 a 1990. 

 Docente do Departamento de Fisioterapia da FCT/UNESP desde 1986, tendo 
ministrado aulas nos cursos de Fisioterapia e Educação Física.  

 Docente do Curso de Especialização em Fisioterapia da FCT desde 2009. 

 Docente credenciado no Programa de Mestrado em Fisioterapia da FCT/UNESP – 
Presidente Prudente. 

 Docente responsável pelas disciplinas do Curso de Graduação em Fisioterapia: 
Fisioterapia em Ortopedia e Traumatologia II  e Cinesiologia I.  

 

    Pesquisa: 

 Possui 108 trabalhos publicados nas áreas de Fisioterapia e/ou Histolologia-
Morfologia, em periódicos e anais de eventos científicos de circulação nacional e 
internacional. 

 Participou de cerca de 20 eventos científicos e congressos internacionais, 
nacionais e regionais como conferencista. 

 Apresentou 85 trabalhos em eventos científicos internacionais, nacionais e 
regionais. 

 Orientador de oito alunos do programa de pós-graduação em Fisioterapia, nível 
mestrado da FCT/UNESP. 
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 Orientador de dez alunos em projetos de Iniciação Científica com financiamentos 
da FAPESP, PIBIC/CNPq e bolsas PAE/UNESP. 

 Líder do Grupo de Pesquisa/CNPq – Adaptações Orgânicas e Exercício Físico. 

 Pesquisador do grupo de Pesquisa/CNPq – Novos Materiais e Aplicações. 

 Consultor ad hoc, da Área de Educação Física da Capes. 
  

  Extensão Universitária: 

 Ministrou dezenas de palestras, conferências e mini-cursos, em escolas públicas, 
em universidades e no Programa Venha nos Conhecer – UNESP. 

 Organizou eventos científicos, destacando-se: I Congresso Internacional de 
Fisioterapia da FCT/UNESP em 2010, na função de presidente do evento, e XIV 
Congresso de Iniciação Científica da UNESP, em 2002. 

 Coordenou Projetos de Extensão Universitária, vinculados às áreas de ortopedia, 
ergonomia e histologia, desenvolvidas na FCT-UNESP em parceria com Hospital 
Regional de Presidente Prudente e Secretaria de Estado de Negócios da 
Segurança Pública (Polícia Militar) do Estado de São Paulo.  

  Prestou serviços à comunidade no atendimento a pacientes do Setor de 
Ortopedia e Traumatologia, do CEAFIR - FCT-UNESP 

 Participação em Bancas como membro titular: Mestrado 22; Doutorado 06; 
Qualificação 15; Trabalhos de Graduação 62; Concursos Públicos 04. 

 

3. Experiências Administrativas: 

 Representante Docente do Conselho de Departamento de Fisioterapia na 
Congregação da FCT-UNESP – 2001 -2003. 

 Membro do Conselho do Curso de Graduação em Fisioterapia, nos anos de 2001-
2006. 

 Membro do Conselho Fiscal da FUNDACTE, 2002-2003. 

 Coordenador do Biotério da FCT/UNESP, 2003 - atual.  

 Coordenador do Laboratório de Plasticidade Muscular – LAPIMUS – FCT/UNESP, 
2003 - atual. 

 Membro da Congregação da FCT-UNESP,  como representante docente no 
período de  2007-2009. 

 Membro da Comissão de Estudos para Regulamentação de Propostas de 
Convênios de Estágios Curriculares - 2008. 

 Membro Suplente da Comissão de Gerenciamento de Resíduos da FCT/UNESP - 
2008 a 2010. 

 Representante Docente da Comissão de Ética no Uso de Animais – de 2009 a 
2012. 

 Membro da Comissão de Gestão Ambiental da FCT/UNESP - 2010. 

 Coordenador do Curso de Especialização em Fisioterapia da FCT/UNESP, 2010 e 
2011. 

 Membro Suplente do Conselho do Programa de Mestrado em Fisioterapia 
FCT/UNESP, 2010-2013. 

 Membro da Comissão de Ética Ambiental - 2012. 

 Chefe do Departamento de Fisioterapia da FCT/UNESP, no período de 03/2012 a 
03/2014. 



 14 

CONTATO INSTITUCIONAL 

 

UNESP – CAMPUS DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Roberto Simonsen, 305 – Centro Educacional 

19060-900 - Presidente Prudente – SP 

Tel. PABX: (18) 3229-5388 

FAX: (18) 3229-5353 

http://www.fct.unesp.br 

 

Diretoria: (18) 3229-5300  

Vice-Diretoria: (18) 3229-5305 

Diretoria Técnica Acadêmica: (18) 3229-5310 

Seção Técnica Acadêmica: (18) 3229-5314  

Seção Técnica de Graduação: (18) 3229-5425 

Serviço Social: (18) 3229 – 5339 

Ouvidoria: http://www.fct.unesp.br/#!/ouvidoria/fale-com-o-ouvidor/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.fct.unesp.br/#!/ouvidoria/fale-com-o-ouvidor/
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RESOLUÇÃO UNESP Nº 86, DE 04 DE NOVEMBRO DE 1999. 

Dispõe sobre a proibição do trote na UNESP e dá outras providências 

O Reitor da Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", tendo em vista 
o deliberado em reunião do Conselho Universitário da UNESP, de 20/10/99, e 
considerando: 

- a necessidade urgente de direcionamento e orientação do corpo discente para 
assegurar o bom desempenho profissional, a auto-estima, a solidariedade, a 
responsabilidade social, a ética e o respeito à vida; 

- a necessidade  de caracterizar e acompanhar as atividades discentes não de forma 
punitiva mas sim educativa; 

- a necessidade de que as ações dos segmentos da Universidade no meio social 
sejam exemplares como saudável prática de cidadania; 

- que a UNESP deve se engajar nos movimentos para a redução da violência e do 
abuso pessoal nos meios sociais, baixa a seguinte Resolução: 

Art. 1º - Fica expressamente proibido o trote na Universidade Estadual Paulista "Júlio de 
Mesquita Filho". 

Art. 2º - Cada Unidade definirá as diretrizes e organizará as atividades de recepção ao 
aluno ingressante, visando à sua integração com a comunidade universitária, devendo, 
para tanto, instituir Comissão de Recepção aos Alunos Ingressantes, da qual deverão fazer 
parte docentes, servidores técnico-administrativos e discentes. 

§ 1º - Para a elaboração das diretrizes e atividades mencionadas no caput deste 
artigo deverão ser ouvidos a Comissão de Ensino, o Conselho de Curso e as entidades 
representativas discentes. 

§ 2º - Toda e qualquer atividade de recepção ao aluno ingressante,  em  todas  as  
Unidades e em todos os campus, deverá estar integrada à programação elaborada pela 
Comissão de Recepção aos Alunos Ingressantes. 

Art. 3º - Não será tolerado qualquer tipo de ato estudantil que cause, a quem quer que 
seja, agressão física, moral ou outras formas de constrangimento, dentro ou fora do 
espaço físico da Universidade. 

§ 1º - A transgressão ao contido no caput deste Artigo será considerada falta grave, 
importando na aplicação das penalidades de expulsão ou suspensão previstas no regime 
disciplinar da Universidade, após processo administrativo, assegurados o contraditório e o 
direito de ampla defesa. 

§ 2º - Será de responsabilidade do Diretor da Unidade a criação de comissão 
sindicante, seguida, quando couber da adoção de providências junto às autoridades 
competentes, nos casos que contrariem o disposto no caput deste Artigo. 

Art. 4º - Compete ao Diretor da Unidade: 

I - Zelar para que o disposto nos artigos anteriores sejam cumpridos; 

II - Dar ciência à comunidade acadêmica das diretrizes estabelecidas em sua Unidade, para 
recepção dos alunos ingressantes; 

III - Fazer cumprir a legislação em vigor da Universidade, aplicando, se necessário, as 
penalidades correspondentes. 

Art. 5º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário, especialmente a Portaria UNESP-19, de 27 de janeiro de 1994. 

Pub. DOE de 05/11/99, p.25 
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I - HISTÓRICO DA FCT 

 
A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Presidente Prudente foi criada em 

17/09/1957, na qualidade de Instituto Isolado de Ensino Superior.  Em 1970, a 
Faculdade, juntamente com outros 14 Institutos Isolados do Ensino Superior, foi 
transformada em Autarquia de Regime Especial. 

Em 1976, através da Lei 952, foi criada a Universidade Estadual Paulista "Júlio 
de Mesquita Filho" e, a partir daí, esta Unidade recebeu a denominação de Instituto de 
Planejamento e Estudos Ambientais - IPEA. Nesta passagem, foram extintos os Cursos 
de Pedagogia, Ciências Sociais e Licenciatura em Ciências e Estudos Sociais. 

Em 1989 a denominação "Instituto de Planejamento e Estudos Ambientais" - 
IPEA foi alterada para "Faculdade de Ciências e Tecnologia" - FCT. 
 A FCT tem hoje 09 Departamentos de Ensino com 212 docentes e 214 
servidores técnico-administrativos e uma população acadêmica de cerca 3.600 alunos, 
oferece 12 cursos de graduação e 7 de pós-graduação e oferece também o Programa 
de Residência em Fisioterapia, na especialidade Reabilitação Física, em tempo integral. 

 Desenvolve atividades de extensão universitária e de prestação de serviços à 
comunidade, como forma de transferir para a sociedade os conhecimentos e ao 
mesmo tempo realimentar o ensino e a pesquisa que realiza. A extensão se dá nas 
mais diversas formas e em diferentes campos de atuação, que se integram em torno 
dos objetivos prioritários de promoção do ser humano e de desenvolvimento do 
município e da região. 

Considerando que a primeira aula efetivamente ministrada se deu em 03 de 
maio, no ano de 2016 a Faculdade de Ciências e Tecnologia comemorará 57 anos com 
uma longa tradição histórica e acadêmica, por meio do trabalho coletivo de docentes, 
funcionários técnico-administrativos e alunos. Foi nesse contexto que, ao longo dessas 
quase cinco décadas de existência, a FCT praticou o esforço contínuo de preservar o 
respeito da comunidade acadêmica nacional e internacional abrigando as 
características fundamentais para a formação de profissionais qualificados para o 
mercado e a sociedade, através do ensino público, gratuito e de qualidade. 
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II - A IMPORTÂNCIA DA UNESP NA REGIÃO DE PRESIDENTE PRUDENTE  
 
 

A Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNESP se constitui num patrimônio 
público da mais alta relevância para a região de Presidente Prudente.  

É uma instituição que ganha maturidade e respeito no contexto da UNESP e 
traz investimentos para região na forma de projetos de pesquisa e de extensão 
universitária, desenvolvidos com capacitação de recursos em agências de fomento. Há 
também um reconhecimento do FCT pela sua significativa atuação na comunidade, o 
que se deve, em grande parte, à intensa parceria coma a municipalidade e com outras 
instituições, principalmente por meio de projetos de políticas públicas financiados pela 
FAPESP. 

A FCT/UNESP é um importante fator de desenvolvimento regional, mediante as 
parcerias com diversos agentes da sociedade regional, na colaboração e na 
implementação de projetos que visam fortalecer a região e promover a justiça social. A 
instituição está aberta para aprofundar suas ações e pretende contribuir para que a 
região de Presidente Prudente intensifique o processo de desenvolvimento econômico 
e social. Para tanto, está pré-disposta a fortalecer os laços existentes e estabelecer 
parcerias com organizações não governamentais, órgãos públicos, empresas privadas, 
estatais e de capital misto. 

Além dos efeitos econômicos positivos da FCT/UNESP sobre Presidente 
Prudente e região, a instituição exerce significativos efeitos dinâmicos sobre a 
economia regional e extra-regional que deriva da sua contribuição para formação e 
aperfeiçoamento dos recursos humanos, por meio dos seus cursos de graduação e de 
pós-graduação, das pesquisas científicas desenvolvidas e das atividades de extensão 
universitária. Os recursos humanos qualificados, que atuam cotidianamente na 
universidade e aqueles por ela formados, contribuem de maneira decisiva para o 
desenvolvimento da região de Presidente Prudente, do estado de São Paulo e do país. 
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III – RANKING DE UNIVERSIDADES DO BRASIL  texto alterado: atualizar 
índice 
 
 

O Ranking Universitário Folha – RUF –, lançado no dia 14 de setembro de 2015, 
classificou todas as universidades brasileiras fundadas a partir de 1975, totalizando 74 
instituições, destas 38 são públicas e 36 privadas. 
A UNESP é líder entre as universidades com menos de 40 anos no país. 
A Professora Doutora Marilza Vieira Cunha Rudge, Vice-Reitora da UNESP, comentou à 
reportagem da Folha que “o bom resultado é fruto de uma gestão baseada em 
indicadores” e “avaliamos o resultado de cada unidade para ver o que está dando 
certo ou errado”. 
Segundo a Folha, é comum nos rankings internacionais a análise por ano de fundação, 
comparando as escolas com o mesmo tempo de consolidação. 
A UNESP é a melhor instituição “jovem” no país, com menos de 40 anos de fundação.  
 
(Informação baseada em publicação no link: 
http://www1.folha.uol.com.br/educacao/2015/09/1684768-unesp-e-lider-entre-
universidades-com-menos-de-40-anos-no-pais.shtml ) 

http://www1.folha.uol.com.br/educacao/2015/09/1684768-unesp-e-lider-entre-universidades-com-menos-de-40-anos-no-pais.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/educacao/2015/09/1684768-unesp-e-lider-entre-universidades-com-menos-de-40-anos-no-pais.shtml
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IV - FCT EM NÚMEROS   

CURSOS DE GRADUAÇÃO  

CURSOS 

ANO 
DE 

INÍCIO 

Nº 
VAGAS 

DURA- 

ÇÃO 
PERÍODO MODALIDADE 

Nº TOTAL 
DE 

ALUNOS 
(2015) 

CONCEITO 
ENADE 2014 

AVALIAÇÃO 
EXTERNA 
2009 ²* 

ED. ABRIL – CURSOS 
ESTRELADOS – GUIA DO 

ESTUDANTE 2015 ³* 

Arquitetura e Urbanismo 2003 40 5 anos Integral - 224 3 B 4 Estrelas 

Ciência da Computação 2002 35 5 anos Vespert/Noturno Bacharelado 203 3 A 3 Estrelas 

Educação Física(*) 1971 
45 
45 

4 anos 

4 anos 

Diurno 
Vespert/ Noturno 

Licenciatura e 
Bacharelado 

356 2 B 5 Estrelas 

Engenharia Ambiental 2002 35 5 anos Integral - 193 2 B 5 Estrelas 

Engenharia Cartográfica 1977 40 5 anos Integral - 228 1 B 5 Estrelas 

Estatística¹* 1984 30 4 anos Diurno - 125 - B 4 Estrelas 

Física 2002 30 4 anos Noturno Licenciatura 90 2 A  

Fisioterapia 1980 45 4 anos Integral - 175 
4  

(Enade 2013) 
A 4 Estrelas 

Geografia 1959 
40 
45 

4 anos 

4 anos 

Matutino 
Noturno 

Licenciatura e 
Bacharelado 

382 2 A 5 Estrelas 

Matemática 1963 
40 
50 

4 anos 

4 anos 

Matutino 

Noturno 
Licenciatura 196 4 A - 

Pedagogia 1959 
35 

45 

4 anos 

5 anos 

Vespertino 

Noturno 
Licenciatura 299 3 A 5 Estrelas 

Química 2003 40 5 anos Noturno Licenciatura 172 3 B - 

           
(*) Incorporado à Unesp – Res. 4/1988 – Port. nº 59/1988 

 

Alunos Especiais  ....................................................................................................... 05 

Alunos Ouvintes ......................................................................................................... 00 

TOTAL ........................................................................................................................ 2780 
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* Todos os cursos são reconhecidos pelo Conselho Nacional Estadual de Educação. 

 

(1*) O curso de Estatística não é avaliado no ENADE. 
(2*) A UNESP promove a cada cinco anos um processo de avaliação externa dos seus cursos de graduação, como parte do processo de Avaliação 
Institucional. No ano de 2009 todos os cursos da FCT foram avaliados por especialistas de outras instituições do país, que em visita ao Campus avalia 
os cursos em seus diferentes aspectos, apontando aspectos que mereçam destaques e que necessitam de aprimoramento, além de sugerir ações 
para o curso melhorar sua qualidade acadêmica. A próxima avaliação está prevista para o ano de 2014. 
(3*) Os cursos de Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Física e Licenciatura em Química da FCT não foram avaliados pelo Guia do Estudante 
da Editora Abril em 2015, visto que o GE avalia apenas os cursos superiores que atendem a três critérios: 
1) ter a titulação de bacharelado (salvo duas exceções: Pedagogia e Educação Física, que são consideradas prioritariamente as licenciaturas); 
bacharelado e licenciatura (ambas oferecidas simultaneamente); titulação específica da profissão; e formação de psicólogo; 
2) possuir turma formada há pelo menos um ano (data de conclusão da primeira turma igual ou inferior a dezembro de 2008); e 
3) ter turma(s) em andamento e que sejam presenciais. 
 

PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO (strictu-sensu)       

 

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 
Conceito 

CAPES 

Mestrado 

nº de alunos (2015) 

Doutorado 

nº de alunos (2015) 

Ciências Cartográficas 5 37 28 

Educação 4 89 85 

Fisioterapia 4 44 6 

Geografia 
7 103 (Acadêmico 88 + 

Profissional 15) 
138 

Ciência e Tecnologia de Materiais 
(Interunidades) 

6 
44 70 

Matemática Aplicada e Computacional 4 36 - 

Mestrado Nacional em Ensino de Física 4 26 - 

TOTAL  379 327 
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V – BIBLIOTECA   

 

A Biblioteca da Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNESP – Câmpus de 
Presidente Prudente, é uma das 34 bibliotecas que compõem a Rede de Bibliotecas da 
UNESP, distribuídas entre as Unidades Universitárias e complementares. 

Instalada em amplo prédio de 2.110 m², dividido em dois pavimentos, um para o 
acervo bibliográfico e outro para leitura com salas de estudo (individuais e coletivas), sala 
de projeção e de jornais.  

A Biblioteca da FCT conta com extenso acervo bibliográfico nas diferentes áreas do 
conhecimento. Atualmente possui 267.529 itens, distribuídos entre livros, periódicos, 
teses, trabalhos acadêmicos, mapas, atlas, folhetos, fitas de vídeo, slides, etc. 

 

Horário de atendimento 

 

Período Letivo 

  Segunda a Sexta                        8h às 21h45           

  Sábado   8h às 11h45 

 

Período de Férias 

  Segunda a Sexta                        8h às 16h45           

  Sábado   Fechado 

 

Aquisição de publicações 

A política de formação e ampliação do acervo da Biblioteca da FCT é composta por 
doações diversas, permutas com outras instituições e novas aquisições, possibilitadas por 
agências de fomento, recursos da própria unidade ou fundações locais. 
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Através da Portaria UNESP nº 486/00 de 18/10/2000, que tem como finalidade a 
manutenção e a atualização das coleções bibliográficas das Bibliotecas da Rede UNESP, 
são realizadas aquisições através do Programa de Aquisição de Livros e Programa de 
Assinatura de Periódicos. 

 

Principais serviços oferecidos pela biblioteca: 

 Acesso à Internet: disponibilizamos acesso à Internet sem fio (wireless), aos 
usuários nas dependências da biblioteca. Para habilitar seu equipamento entre em 
contato com a Diretoria Técnica de Informática; 

 Empréstimo de netbooks: disponibilizamos os equipamentos para uso nas 
dependências da biblioteca; 

 Acesso aos catálogos da Rede UNESP: Athena, C@pelo, C@thedra, P@rthenon e 
Biblioteca Digital da UNESP; 

 COMUT: serviço de fornecimento de fotocópias de publicações não disponíveis no 
acervo local, sejam artigos de periódicos, teses, capítulos de livros, etc.; 

 Empréstimo entre Bibliotecas (EEB): consiste no compartilhamento de acervo 
entre as Bibliotecas da Rede UNESP e Extra UNESP (USP e UNICAMP) através do 
empréstimo de publicações. 

 Acesso aos demais recursos informacionais: assinatura das principais bases de 
dados nacionais e estrangeiras, multidisciplinares e por área, além de e-books, 
periódicos on-line, etc. 

Para se inscrever na biblioteca é necessário:  

 Ser maior de 18 anos (somente para usuários externos); 
 Preencher a ficha de inscrição; 
 Apresentar CPF e RG; 
 Apresentar comprovante de matrícula; 
 Apresentar comprovante de residência (somente para usuários externos). 

Para finalizar a inscrição será realizado o cadastro biométrico. 

Demais informações poderão ser adquiridas no site:  

http://www.fct.unesp.br/biblioteca 
  
 

VI – ACESSO À REDE WI-FI    
 
Todos os alunos regularmente matriculados podem utilizar a rede wi-fi da UNESP (wfu). 
Para isto, utilize o login (e-mail) e senha, cadastrados no ato da matrícula. 
 
Informações para realizar a configuração manual em seu dispositivo (celular, tablet ou 
notebook), acesse http://wifiweb.unesp.br/. 
 
A rede WFU está disponível nas 34 unidades da UNESP. 
 
Quaisquer dúvidas, problemas ou sugestões, procure a Diretoria Técnica de Informática, 
de segunda a sexta-feira, das 9:00 às 12:00  e das 14:00 às 17:00 horas. 

http://wifiweb.unesp.br/
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VII - MAPA DA FCT                   
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VIII – ORGANOGRAMA DA FCT   
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IX – INFORMAÇÕES SOBRE BOLSAS E AUXÍLIOS  

Acessar http://www.fct.unesp.br/#!/administracao/secao-tecnica-academica/ , para informações sobre: 

-Auxílio-Estágio; Auxílio-Aprimoramento; Auxílio-Aluguel; Bolsa de Apoio Acadêmico e Extensão I; Bolsa de 
Apoio Acadêmico e Extensão II; Bolsa de Apoio Acadêmico e Extensão III (Monitoria – Informática); Bolsa 
do Programa Núcleo de Ensino. 

Acessar http://www.unesp.br/prope, para informações sobre: 

- Bolsa PIBIC/CNPq e Bolsa PIBITI/CNPq;  

Acessar http://www.fapesp.br , para  informar-se sobre Bolsa FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo; 

Para informações sobre o Programa de Moradia Estudantil, procure o Serviço Social, localizado no prédio 
da Seção Técnica de Saúde, telefone 3229-5339. 

 

X – INFORMAÇÕES DE INTERESSE DOS ALUNOS 
 

 

Expedição de documentos pela Seção Técnica de Graduação 

 

Será expedido aos alunos, mediante solicitação uma via dos seguintes documentos: 

 Atestado de matrícula – (1 por semestre) 
 Histórico escolar – (1 por ano) 
 Programas das disciplinas (com recolhimento de taxa equivalente ao número de cópias) 
 Certificados de Estágios Não Obrigatórios 
 Certificados de Aluno Especial 
 Atestados de Freqüência de Aluno Ouvinte 
 Identidade Estudantil – (Uma, com validade igual à duração do curso) 

Obs:  1) A partir da 2ª via será cobrada uma taxa, conforme estabelece a Resolução UNESP nº 57/98. 

2) Os alunos poderão imprimir no SISGRAD, com exceção da Identidade Estudantil, todos os 
documentos acima descritos autenticados por certificado digital. 

  

Divulgação da freqüência 

O aluno deverá consultar sua freqüência pela Internet, fazendo uso do seu número de 
matrícula e da sua senha. 

O aluno que não freqüentar pelo menos 70% das aulas ministradas numa disciplina estará 
automaticamente reprovado. 

 
  
 

http://www.fct.unesp.br/#!/administracao/secao-tecnica-academica/
http://www.unesp.br/prope
http://www.fapesp.br/
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Confirmação de matrícula (alunos ingressantes) 

Nas datas estabelecidas no calendário escolar, os alunos ingressantes deverão comparecer, 
obrigatoriamente, à Seção Técnica de Graduação para assinar a lista de confirmação de matrícula. O não 
comparecimento implicará no cancelamento da mesma. 

 

 Renovação de matrícula 

Conforme estabelece o calendário escolar, todo aluno deverá renovar sua matrícula 
anualmente, via internet.  A não renovação implicará no seu cancelamento. 

 

Matrícula simultânea em outro curso de graduação 

 

De acordo com o Art. 34 da Resolução Unesp 106/2012, é vedado o ingresso, em cursos de 
graduação da UNESP, de alunos matriculados em outro curso de graduação de instituição pública de 
ensino superior, inclusive da própria UNESP, ou em cursos de idêntico currículo mínimo de qualquer 
estabelecimento de ensino superior, público ou particular.  

   O aluno que vier a se matricular em qualquer curso de graduação de instituição pública, ou 
em curso de idêntico currículo mínimo de instituição pública ou particular, deverá ser desligado da UNESP. 

 

 Trancamento de matrícula em disciplinas 

O trancamento de matrícula poderá ser concedido, em uma ou mais disciplinas, apenas uma 
vez para cada disciplina, dentro do prazo estabelecido, desde que o aluno permaneça matriculado em 
pelo menos três disciplinas. Não será concedido o trancamento de matrícula nos dois primeiros períodos 
letivos (1º ano). 

 

 Suspensão de matrícula 

 
A Suspensão de matrícula poderá ser concedida dentro do ano em que é requerida, 

devendo o aluno proceder à renovação de sua matrícula no ano seguinte, em data estabelecida pelo 
calendário escolar. Após a renovação da matrícula o aluno poderá requerer a prorrogação da suspensão 
por mais um ano, a critério da Comissão Permanente de Ensino.  

   O período de suspensão de matrícula não é considerado no prazo de integralização 
curricular. 

 

 Regime de exercícios domiciliares 

http://www.fct.unesp.br/Home/Administracao/Graduacao/regime_exercicios_domiciliares.pdf  

O Regime de Exercícios Domiciliares poderá ser requerido por: 

 alunos merecedores de tratamento excepcional, portadores de afecções congênitas ou adquiridas, 
doenças infecciosas, traumatismos ou outras condições mórbidas, caracterizados por incapacidade 
física temporária de freqüência às aulas, mas em condições de aprendizagem; 

 por  alunas em estado de gravidez, a partir do 8º mês de gestação, por um período de 120 dias. 
 

 

http://www.fct.unesp.br/Home/Administracao/Graduacao/regime_exercicios_domiciliares.pdf
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O pedido deve ser protocolado em, no máximo, cinco dias úteis, contados a partir da data 
do início do afastamento, acompanhado de atestado médico onde conste a assinatura e CRM do médico, o 
período do afastamento, a especificação acerca da natureza do impedimento (CID). O período mínimo de 
afastamento, para que se caracterize o Regime é de quinze dias corridos. 

O aluno fica obrigado a repor as atividades na forma estabelecida pelos docentes 
responsáveis pelas disciplinas em que estiver matriculado, para isto deverá retirar na Seção de Graduação 
os respectivos programas preparados pelos docentes. 

 

 Mudança de período 

Poderá ser concedida somente aos alunos veteranos, mediante justificativa, requerida na 
Seção Técnica de Graduação durante o período de renovação de matrícula estabelecido pelo calendário 
escolar, observadas as condições de existência de vagas e submetendo-se à análise pela Coordenação do 
Curso. 

 

 Banca especial 

http://www.fct.unesp.br/#!/administracao/graduacao/banca-especial-e-revisao-de-provas/  
 

Terá direito a banca especial o aluno reprovado por nota duas vezes consecutivas, pelo 
mesmo professor numa única disciplina. 

A banca especial é requerida pelo aluno na Seção Técnica de Graduação, no período de 
renovação de matrícula estabelecido pelo calendário escolar. 

A banca especial não se aplica a alunos reprovados por faltas. 

 
 
 Regime de Recuperação – “RR” 
 

Ao aluno reprovado em disciplinas semestrais ou anuais, que obteve notas entre 3 (três) e  
4,9 (quatro vírgula nove) e freqüência igual ou superior a 70%,  será concedida a oportunidade de 
recuperação ao final do semestre ou do ano, respectivamente. A recuperação será oferecida pelo docente 
responsável pela disciplina, dentro do período previsto no calendário escolar da unidade universitária. 

O processo de recuperação está previsto nos Planos de Ensino aprovados pelos Conselhos 
de Curso, pelos Conselhos Departamentais e homologados pela Comissão Permanente de Ensino. 

Não é necessário solicitar o Regime de Recuperação, o aluno que atender os requisitos, 
estará automaticamente matriculado no “RR”. 
 
 
 Alunos especiais (Portarias FCT-387/01) 
http://www.fct.unesp.br/#!/administracao/graduacao/alunos-especiais-e-ouvintes/  

Só poderão ser matriculados como alunos especiais, em disciplinas isoladas dos Cursos de 
Graduação, portadores de diploma universitário, alunos regulares dos diferentes cursos da UNESP, ou de 
outras instituições, sendo no máximo 03 (três) por período letivo. Ao concluir a (s) disciplina (s) o aluno 
especial terá direito a um Certificado, que deverá ser solicitado na Seção de Graduação. 

 

 
 
 
 

http://www.fct.unesp.br/#!/administracao/graduacao/banca-especial-e-revisao-de-provas/
http://www.fct.unesp.br/#!/administracao/graduacao/alunos-especiais-e-ouvintes/
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 Alunos ouvintes (Portarias FCT-475/00) 
http://www.fct.unesp.br/#!/administracao/graduacao/alunos-especiais-e-ouvintes/  

Só poderão ser matriculados como alunos ouvintes, em disciplinas isoladas dos cursos de 
graduação, aqueles que comprovarem a conclusão de segundo grau ou equivalente, alunos regulares de 
diferentes cursos de graduação ou portadores de diploma de nível superior, sendo no máximo 03 (três) 
por período letivo. 

Após o encerramento da (s) disciplina (s) o aluno ouvinte terá direito a um Atestado de 
Freqüência, que deverá ser solicitado na Seção de Graduação. 

 

Aproveitamento de Estudos (Dispensa de disciplina) 

Para solicitar dispensa de disciplina(s), o aluno deverá apresentar o histórico escolar e o 
plano da disciplina já cursada. Conforme prazo estabelecido pelo Calendário Escolar. 

O parecer que estabelece o aproveitamento de estudos, aprovado pelo Conselho do Curso 
de Graduação, é final e definitivo, conforme instrução homologada pela Comissão Permanente de Ensino. 

 

Revisão de resultado de avaliações 

http://www.fct.unesp.br/#!/administracao/graduacao/banca-especial-e-revisao-de-provas/  
 

Somente será aceita se formulada dentro de, no máximo 05 (cinco) dias úteis após a 
divulgação do resultado da prova, através de requerimento padronizado, disponível nas secretarias dos 
Departamentos responsáveis pelas disciplinas.  

 

Verificação do rendimento e controle de freqüência dos estudantes que integrarem representação 
desportiva nacional e internacional 

Deverá ser protocolado, em no máximo 05 (cinco) dias úteis contados a partir da data do 
início do período solicitado, acompanhado de atestado que comprove a participação no evento e indicação 
de como entrar em contato com o aluno. O período mínimo do afastamento é de 5 (cinco) dias úteis, 
ficando o aluno obrigado a repor as atividades, na forma estabelecida pelos docentes responsáveis pelas 
disciplinas em que o aluno estiver matriculado. 

 

Outras informações 
Sobre os Cursos de Graduação como a Seriação, Horário, Perfil Profissional, Laboratórios, 

Corpo Docente (nome, titulação, área de atuação, departamento) encontram-se no site: www.fct.unesp.br 
(clicar em: Graduação). 

 
A Seção Técnica de Graduação atende nos seguintes horários: 
  

- segunda a sexta-feira das 9h00 às 11h30, das 14h30 às 17h  e das 18h15 às 21h30; 
 
- nos períodos de férias letivas a Seção não oferece atendimento noturno. 
 

 

 

http://www.fct.unesp.br/#!/administracao/graduacao/alunos-especiais-e-ouvintes/
http://www.fct.unesp.br/#!/administracao/graduacao/banca-especial-e-revisao-de-provas/
http://www.fct.unesp.br/
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Regime Disciplinar do Corpo Discente   

(Regimento Geral da UNESP) 

 

Artigo 161 - Constituem infrações disciplinares do corpo discente: 

I- Inutilizar, alterar ou fazer qualquer inscrição em editais ou avisos fixados pela administração. 

II- Fazer inscrições em prédios próprios da Universidade ou nos objetos de propriedade da UNESP e afixar cartazes 
fora dos locais a eles destinados. 

III- Retirar, sem prévia permissão da autoridade competente, objeto ou documento existente em qualquer 
dependência da UNESP. 

IV- Praticar ato atentatório à integridade física e moral de pessoas ou aos bons costumes. 

V- Praticar jogos de azar. 

VI- Guardar, transportar e utilizar arma ou substância que cause qualquer tipo de dependência. 

VII- Perturbar os trabalhos escolares, as atividades científicas ou o bom funcionamento da administração. 

VIII- Promover manifestações e propaganda de caráter político partidário, racial ou religioso, bem como incitar, 
promover ou apoiar ausência coletiva aos trabalhos escolares a qualquer pretexto. 

IX- Desobedecer aos preceitos regulamentares do Estado, do Regimento Geral, dos Regimentos das unidades 
universitárias e de outras normas fixadas por autoridade competente. 

X- Desacatar membro da comunidade universitária. 

XI- Praticar atos que atentem contra o patrimônio científico, cultural e material da UNESP. 

 

Artigo 162 - As penas disciplinares aplicáveis aos membros do corpo discente são: 

 

I   Advertência verbal. 

II  Repreensão. 

III Suspensão. 

IV Desligamento. 
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XI - COORDENAÇÕES DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO  

 
CURSO COORDENADORES /SUBCOORDENADORES MANDATO 

Arquitetura e 
Urbanismo 

Coordenador: Evandro Fiorin  
Subcoordenador: Arlete Maria Francisco 
 

01.04.2014 a 
31.03.2016 

 

Representantes Discentes: 
T- Luccas Pinheiro Pereira    
S- Ana Carla Victoriano  
T – Victor Chirillo de Oliveira Stoian 
S – Amanda Rosin de Oliveira 

06.08.2015 a  
05.08.2016 

Ciência da 
Computação 

Coordenador: Ronaldo Celso Messias Correia 
Subcoordenador: Celso Olivete Junior 

01.04.2014 a 
31.03.2016 

 Sem representação discente  

Educação física 
Coordenador: Camila Buonani Da Silva 
Subcoordenador: Fábio Santos Lira 

01.04.2014 a 
31.03.2016 

 Sem representação discente  

Engenharia 
Ambiental 

Coordenador: Encarnita Salas Martin  
Subcoordenador: João Osvaldo Rodrigues Nunes 01.04.2014 a 

31.03.2016 

 Sem representação discente  

Engenharia 
Cartográfica  

Coordenador: Mauro Issamu Ishikawa 
Subcoordenador: Edmur Azevedo Pugliesi 01.04.2014 a 

31.03.2016 

 Sem representação discente  

Estatística 
Coordenador: Manoel Ivanildo Silvestre Bezerra 
Subcoordenador: Sergio Minoru Oikawa 

01.04.2014 a 
31.03.2016 

 Sem representação discente  

Física 
Coordenador: Angel Fidel Vilche Peña 
Subcoordenador: Agda Eunice de Souza Albas 

01.04.2014 a 
31.03.2016 

 Sem representação discente  

Fisioterapia 
Coordenador: Renilton José Pizzol   
Subcoordenador: Edna Maria do Carmo 

01.04.2014 a 
31.03.2016 

 Sem representação discente  

Geografia 
Coordenador: Ricardo Pires De Paula  

Subcoordenador: José Mariano Cacci Gouveia 
01.04.2014 a 
31.03.2016 

 

Representantes Discentes: 
T – Gustavo Henrique Pereira da Silva 
S-  Daniele Carolina Santos 
T- Mariana Lopes Nishizima 
S- Luiz Fernando da Silva Lourenço 

 
05.08.2015 a 
06.08.2016 

Matemática Coordenador: Aylton Pagamisse  

Subcoordenador: Marcos Tadeu de Oliveira Pimenta 
01.04.2014 a 
31.03.2016 

 Sem representação discente  

Pedagogia 
Coordenador: Vanda Moreira Machado Lima 
Subcoordenador: Rodrigo Barbosa Lopes 

01.04.2014 a 
31.03.2016 

 Sem representação discente  

Química 
Coordenador: Eduardo René Perez Gonzalez  
Subcoordenador: Gustavo Bizarria Gibin 

01.04.2014 a 
31.03.2016 

 Sem representação discente  

Os interessados em atuar como representantes discentes deverão ser indicados pelo Diretório  
Acadêmico “3 de Maio" ou pelo Centro Acadêmico do seu curso. 
Mais informações poderão ser obtidas junto à Seção Técnica Acadêmica (Prédio da  
Administração) – Ramais: 5314 e 5315.  
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XII -  GLOSSÁRIO DE SIGLAS 

 
UNESP – Universidade Estadual Paulista 

FCT – Faculdade de Ciências e Tecnologia 

DTA – Diretoria Técnica Acadêmica 

STA – Seção Técnica Acadêmica 

STAEPE – Seção Técnica de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão 

CPEU – Comissão Permanente de Extensão Universitária 

CPP – Comissão Permanente de Pesquisa 

CPE - Comissão Permanente de Ensino 

DTI – Diretoria Técnica de Informática 

CCI – Centro de Convivência Infantil 

LDC – Laboratório Didático de Computação 

AREX – Assessoria de Relações Externas 

CO – Conselho Universitário 

CEPE – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão Universitária 

PROEX – Pró-Reitoria de Extensão 

PROGRAD – Pró-Reitoria de Graduação 

PROPG – Pró-Reitoria de Pós Graduação 

PROPE – Pró-Reitoria de Pesquisa 

PRAD – Pró-Reitoria de Administração 
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XIII - Conheça um pouco da estrutura física da FCT 

 

       

Central de Grupo de Pesquisa                                                                   Central de Laboratórios 

 

         

CELLIJ-Centro de Estudos em Leitura e Literatura Infantil e Juvenil              Restaurante Universitário 

         

CPIDES-Centro de Promoção -Inclusão Digital Escolar e Social           CEAFIR–Centro de Estudos e Atendimento em Fisioterapia e Reabilitação 
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XIV – COMISSÃO DE RECEPÇÃO AOS CALOUROS- 2016 
 

Prof. Dr. José Carlos Silva Camargo Filho Vice-Diretor 

Antonia Aparecida Escaioni Diretora Técnica Acadêmica 

Sandra Regina Albuquerque Supervisora da Seção Técnica Acadêmica 

Guilherme Oliveira de Barros Ulhoa Supervisor da Seção Técnica de Graduação 

Walmir César Lanza Caldeira Supervisor da STAEPE – Seção Técnica de 
Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão 

Ângela Silvana Martinez Campos Diretora Técnica de Serviços 

Maria Regina Kemp Falcon Vila Real Assistente Social 

Marcos Roberto  Pereira de Souza Diretor Técnico de Informática 

Marisa Bozette Mazini Assessora da Vice-Diretoria 

Carlos Edson de Oliveira Diretor Técnico Administrativo 

Fabricia Mantovanni Garcia Assessora da Diretoria Técnica Acadêmica 

 
Colaboradores 

Nome Referência 

1. Lucas Pauli  Aluno - Curso de Geografia 

2. Mayquelen Santana Nayde  Estagiária do CCI 

3. Barbara Danielly de Carvalho Brito Estagiária do Restaurante Universitário 

4. Beatriz Gonçalves Silva  Aluna - Curso Ciência da Computação 

5. Silas Eduardo Teodoro Estagiário da Seção Téc de Graduação 

6. Guilherme de Melo Borba Estagiário da STAEPE 

7. Victor Martins Pagnosi Estagiário da STAEPE 

8. Dyenifer Suelen Rocha  Estagiária da Seção Téc de Materiais 

9. Heloisa Cristina Costa  Estagiária da Seção Téc de Materiais 

10. Thalita Guimarães Alexandre  Estagiária da Seção Téc de Materiais 

11. Rafael Prado e Silva Estagiário da Seção Téc de Materiais 

12. Bruno da Silva Bueno Estagiário da Seção Técnica Acadêmica 

13. Jéssica Vergo de Lima Estagiária da Seção Téc Pós-Graduação 

14. William James Coulter Estagiário da Seção Téc Pós-Graduação 

15. Fernanda Silva Guedes de Lima Estagiária da Seção Téc Comunicações 
 
ATENÇÃO CALOURO: Para mais informações sobre seu curso procure a Seção Técnica de Graduação 
ou o Coordenador do Curso. Sobre outros interesses, informe-se na Seção Técnica Acadêmica ou  
com a Assistente Social da Unidade.  Parabéns pelo ingresso na UNESP e sucesso nesta nova etapa!    

       Comissão de Recepção aos Calouros/2016 


